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178241 

6421 2018 IPTU 23/04/2018 R$ 68,04 

5869 2019 IPTU 18/04/2019 R$ 115,09 

6435 2020 IPTU 10/03/2020 R$ 125,37 

6663 2021 IPTU 30/03/2021 R$ 131,35 

342556 

2760 2018 IPTU 23/04/2018 R$ 61,88 

3237 2019 IPTU 18/04/2019 R$ 88,38 

3704 2021 IPTU 30/03/2021 R$ 126,87 

1126369 

1695 2018 IPTU 23/04/2018 R$ 96,58 

2092 2019 IPTU 18/04/2019 R$ 182,34 

1921 2020 IPTU 10/03/2020 R$ 202,76 

2413 2021 IPTU 30/03/2021 R$ 212,44 

1134264 
12816 2017 TAXLF - TAXVS 28/04/2017 R$ 368,29 

13795 2017 TAXA DE EXPEDIENTE 28/04/2017 R$ 12,65 

1195360 12333 2018 IPTU 11/06/2018 R$ 119,98 

1206591 
12330 2018 IPTU 23/04/2018 R$ 82,64 

13857 2021 IPTU 30/03/2021 R$ 48,88 

6296386 

14499 2017 SIMPLES NACIONAL 20/07/2017 R$ 20,00 

14508 2017 SIMPLES NACIONAL 20/04/2017 R$ 20,00 

14511 2017 SIMPLES NACIONAL 22/05/2017 R$ 20,00 

14743 2017 SIMPLES NACIONAL 20/06/2017 R$ 20,00 

6296734 15490 2019 ISSQN – RETIDO 15/02/2019 R$ 90,00 

61180807 
15468 2017 SIMPLES NACIONAL 20/07/2017 R$ 147,09 

15485 2017 SIMPLES NACIONAL 20/06/2017 R$ 49,17 

 
 

   Atos da Administração Indireta: 

PREVISCAM 
 
Ata da 1ª Reunião Ordinária de 2022 do Comitê de Investimentos da Previdência Social dos Servidores Públicos do Município de Campo 
Mourão - PREVISCAM, realizada aos 17 (dezessete) dias do mês de janeiro de 2022, às 08:30 horas, na sala de reuniões, da sede da 
PREVISCAM nesta cidade, com as presenças dos seus integrantes: da Superintendente Silvane Bottega, do Gestor Financeiro e Contador 
Floriano Czachorowski Júnior, da Procuradora Jurídica Gisele Francielly Tourino e do Chefe do Departamento de Recursos Humanos da 
PREVISCAM, Michael Vicente Rezende de Abreu. Tendo a seguinte pauta: Item 1 - Análise do cenário macroeconômico e expectativas de 
mercado; Item 2 – Avaliação do desempenho dos investimentos que compõe a carteira da PREVISCAM no mês de dezembro de 2021 e do 
desempenho acumulado no exercício financeiro de 2021; Item 3 – Proposições de investimentos/desinvestimentos; Item 4 – Assuntos 
Gerais. A reunião foi iniciada e coordenada pelo Gestor Financeiro da PREVISCAM: Floriano Czachorowski Júnior, que iniciou os trabalhos com 
a discussão da pauta do: Item 1 - Análise do cenário macroeconômico e expectativas de mercado: Nos MERCADOS INTERNACIONAIS: 
Adicionando o evento Ômicron, e um menor potencial de crescimento global, se comparado ao início de 2021, em dezembro vimos diversos 
bancos centrais se mobilizarem para o combate direto à inflação, continuando ainda a ter como foco os próximos passos do FED. Ainda que 
com grande cautela sobre os desdobramentos trazidos pela variante Ômicron, em dezembro a prioridade ao combate à inflação continuou 
sendo o principal tema dos mercados globais, principalmente nos desenvolvidos. Assim, o Banco Central da Inglaterra aumentou as taxas de 
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juros de 0,1% para 0,25%. Já o Banco Central Europeu manteve os juros em zero por cento, mas, avisou que irá interromper a compra de 
ativos até março. Em benefício da atividade econômica, o Banco Central do Japão manteve os juros negativos, em -0,01%, e decidiu estender 
alguns estímulos até setembro de 2022. Nos EUA, e dentro do esperado, o FED manteve a taxa de juros entre 0,0% e 0,25%, e dobrou o ritmo 
da retirada de estímulos, o chamado “Quantitative Easing”, sinalizando o fim dessa política mais cedo do que o esperado, provavelmente já no 
1º trimestre de 2022. Dessa forma, vem ganhando cada vez mais força a discussão sobre o momento em que se dará o início do aumento de 
juros no mercado americano, o que talvez possa ocorrer já no 2º trimestre do ano. De qualquer forma, em seu último comunicado o FED deixou 
claro que os próximos passos dependerão das condições econômicas, sendo ainda muito difícil prever o que pode ocorrer no curto prazo. A 
despeito do mercado de juros, em dezembro a bolsa americana continuou batendo recordes devido aos bons resultados de balanços e alguma 
busca do investidor estrangeiro por uma melhor relação de risco e retorno no mercado acionário global. Destacando o bom desempenho de 
alguns importantes índices de bolsa internacionais, o MSCI ACWI se valorizou em +3,89%, o S&P 500 em +4,36%, e o Global BDRX em 
+1,71%, todos em “moeda original”, ou seja, considerando apenas a performance dos índices estrangeiros, com proteção cambial ou mesmo 
desconsiderando a variação cambial. Considerando esses mesmos índices, mas, agora sem proteção cambial, o MSCI ACWI subiu +3,17% e o 
S&P 500 subiu +3,63%, contidos um pouco pela valorização do Real frente ao Dólar em +0,70%. Na última terça-feira, o Banco Mundial 
renovou as projeções para um menor crescimento global, em seu relatório Perspectivas Econômicas Globais, prevendo uma desaceleração 
maior das economias nos próximos anos. O órgão espera uma alta de 5,5% em 2021, de 4,1% em 2022 e de 3,2% em 2023. Por conta do nível 
de discussões e de diferentes dinâmicas de recuperação, considerando ainda riscos inflacionários, preocupações com a COVID-19 e menor 
crescimento global, o PIB Global ainda tende a apresentar bom crescimento em 2022 e 2023, se tudo o mais constante, face à redução de 
estímulos econômicos de forma relativamente mais suavizada, maior abertura dos mercados e melhor conjuntura macroeconômica. Assim, o 
mercado internacional continua apresentando um cenário relativamente mais favorável e menos desafiador que o mercado local, em especial o 
americano. No BRASIL: Ainda que agregando o risco internacional, a atenção com a dinâmica inflacionária e dúvidas fiscais mais acentuadas 
em ano pré-eleitoral, além do constante ruído político entre os três poderes, dezembro acabou sendo positivo para renda fixa e para renda 
variável, mais ou menos em linha com o mercado internacional. Por aqui, e de forma positiva para Renda Fixa, os juros recuaram após a 
aprovação da PEC dos precatórios, tida como positiva. Apesar de ser ruim por fundamento, a aprovação da PEC dos precatórios colocou, ao 
menos em tese, um limite nos gastos do governo para 2022, e, o “menos ruim” aqui passou a ser tido como bom. Para renda fixa, também 
contribuiu positivamente a divulgação de indicadores de atividade mais fracos que o esperado pelo mercado, começando pelo PIB do 3º 
trimestre, que veio com retração de 0,1%, contra uma expectativa de expansão de 0,1%. A produção industrial também surpreendeu 
negativamente, com queda de -0,6%, frente a um consenso de alta de +0,6%. As vendas no varejo caíram -0,1%, frente a uma expectativa de 
alta de +0,8%. Por fim, o setor de serviços também caiu -1,2%, contra um consenso de alta de +0,1%. Desse modo, e excluindo os índices de 
renda fixa com exposição mais longa, pois apresentaram retornos negativos, a exemplo do IDkA IPCA 20A (-2,28%) e do IMA-B5+ (-0,34%), 
todos os demais índices aqui acompanhados apresentaram retornos positivos em dezembro, destacando por ordem decrescente o IRF-M 1+ 
(+2,29%), o IRF-M (+1,89%), o IRF-M 1 (+0,88%) e o IMA-GERAL (+0,87%), dentre outros. Aproveitando os bons ventos do mercado 
internacional, o mercado de renda variável local também apresentou retornos positivos, a exemplo do IFIX (+8,78%), do SMLL (+3,80%), IBRX 
– 50 (+3,76%), do IBrX – 100 (+3,14%) e do Ibovespa (+2,85%), dentre outros. Falando um pouco sobre inflação, e posteriormente sobre 
política monetária, o IBGE divulgou o IPCA de dezembro, que ficou em 0,73%, acima das expectativas de mercado, que eram de 0,64%. No 
acumulado do ano a alta foi de 10,06%, contra um teto de meta de 5,25%. Em conjunto, transportes, habitação, alimentação e bebidas 
responderam por cerca de 79% da inflação de 2021. Também pressionado pela inflação, o COPOM já havia adiantado mais uma alta de 1,50%, 
em sua próxima reunião, agendada para os dias 1º e 2º de fevereiro, aonde iríamos dos atuais 9,25% para 10,75%, se tudo o mais constante. 
No último Relatório FOCUS, o mercado espera que a Selic encerre 2022 em 11,75% e 2023 em 8,00%. Repetindo o que temos comentado 
acerca dos prêmios trazidos pelas NTB-s, e, ainda se considerarmos que a SPREV limitou a meta atuarial para uma taxa real de 5,04%, a 
estratégia de compra direta de NTN-Bs, para carregamento até o vencimento, pode auxiliar numa “ancoragem de rentabilidade” próxima ou 
mesmo ainda acima da meta atuarial do RPPS, bem como, pode contribuir proporcionalmente para a redução da volatilidade global da carteira 
de investimentos do Instituto, devido ao benefício da “marcação na curva” do preço desse ativo. Por fim, no campo de riscos e de atenção, a 
evolução do programa nacional de vacinação contra a COVID-19 tem sido positiva, trazendo algum alento, ainda que tenhamos o surgimento da 
Ômicron em conjunto com a variante da gripe H3N2. Conforme projeções trazidas pelo Relatório FOCUS, ainda continuamos observando 
revisões de queda nas expectativas do PIB para 2022 (+0,28%) e 2023 (+1,70%). Também convém que não percamos de vista o aumento de 
preocupação fiscal em ano eleitoral, os constantes e crescentes ruídos políticos entre os três poderes, e a necessidade de discussão e 
aprovação de importantes e consistentes reformas, tais como a reforma tributária e a administrativa, que tendem a ser discutidas e aprovadas 
somente após as eleições de outubro de 2022, aumentando o nível de atenção por aqui. Da pauta do: Item 2 – Avaliação do desempenho dos 
investimentos que compõe a carteira da PREVISCAM no mês de dezembro e do desempenho acumulado no exercício financeiro de 2021: 
Foi apurada uma rentabilidade positiva líquida de R$ 3.455.535,36 (três milhões, quatrocentos cinquenta e cinco mil, quinhentos trinta e 
cinco reais, trinta e seis centavos), no mês de dezembro/2021 e no acumulado durante o exercício financeiro de 2021 uma rentabilidade 
líquida positiva de R$ 7.151.930,17 (sete milhões, cento cinquenta e um mil, novecentos e trinta reais, dezessete centavos). A 
rentabilidade da Carteira versus Meta Atuarial para o exercício financeiro de 2021 ficou assim: Rentabilidade acumulada no ano de 
4,23%; Meta Atuarial de (IPCA + 5,45%) 16,03%; Resultado Acumulado em 2021 ficou em -11,80% da Meta. Da pauta do Item 3 – 
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Proposições de investimentos/desinvestimentos: O Comitê de investimentos deliberou da seguinte maneira: Aplicar os saldos existentes em 
conta corrente provenientes dos repasses do mês atual no Fundo Caixa FI Brasil IRF-M1 TP RF, CNPJ nº 10.740.670/0001-06; e/ou no Fundo 
Caixa FI Brasil IDKA IPCA 2 A RF LP, CNPJ nº 14.386.926/0001-71. Da pauta do: Item 4 – Assuntos Gerais: Tema livre. Os membros declaram 
não haver mais nada a ser tratado e discutido. Finalizado foi declarada encerrada a presente reunião às 11:30 horas, e eu Gisele Francielly 
Tourino, na qualidade de secretária “ad hoc”, lavrei a presente ata, que lida e considerada exata, seguirá assinada por mim, pelo presidente e 
demais membros do Comitê.  
 
                                                          Floriano Czachorowski Júnior                                       Silvane Bottega 

Gestor Financeiro e Contador                                      Superintendente 
             Membro - CPA-10 ANBIMA                                 Membro – CPA-10 ANBIMA 

             Validade Certificação: 12/02/2022                      Validade Certificação: 08/04/2024 
 
 
                                                              Gisele Francielly Tourino                             Michael Vicente Rezende de Abreu 
                                                                Procuradora Jurídica                                 Chefe do Departamento de R. H. 
                                                           Membro – CPA-10 ANBIMA                                Membro – CPA-10 ANBIMA 
                                                     Validade Certificação: 14/05/2023                     Validade Certificação: 07/08/2023 
 

   Atos do Poder Legislativo: 

CÂMARA DE VEREADORES 

 
 

PORTARIA Nº 07 – 24 de janeiro de 2022. 
 

A MESA EXECUTIVA DO PODER LEGISLATIVO DO MUNICÍPIO DE CAMPO MOURÃO, no uso de suas atribuições legais e 
regimentais, 
 

RESOLVE: 
 

Art. 1º - Conceder férias aos Servidores abaixo especificados:  
 

Servidores Períodos de Férias Períodos Aquisitivos 

Eduardo Pariz Franciscatto 31/01/2022 a 11/02/2022 (12 dias) 04/01/2021 a 03/01/2022 

Elton Adriano Tondim 24/01/2022 a 02/02/2022 (10 dias) 12/01/2019 a 11/01/2020 

Luiz Fernando Vila Nova Freitas 
07/02/2022 a 17/02/2022 (11 dias) e 
18/02/2022 a 25/02/2022 (08 dias) 

04/07/2019 a 03/07/2020 e 
04/07/2020 a 03/07/2021 

Valmir Costa Melquíades 19/01/2022 a 07/02/2022 (20 dias) 01/03/2020 a 28/02/2021 

 
Art. 2º - Esta Portaria, com ressalva do disposto no artigo anterior, entra em vigor na data de sua publicação. 

 
Jadir Soares - Presidente 
Naiany Bolognesi Hruschka Salvadori - 1ª Vice-Presidente 
Ibnéias Teixeira - 2º Vice-Presidente 
Sidney Ronaldo Ribeiro - 1º Secretário 
Antônio Machado da Silva - 2º Secretário 

 
 


